
RUA ULISSES DA ROCEI VEIÍTURA 

Escritor e Jornalista (1912-1945) 

Decreto nQ 4289 de 23-07-1973 

Protocolado 20.090 de 20-06-1973, era nome 

do Vereador Lindenberg da Silva Pereira. 

Porraada pela mia 2 do Jardim Garcia - la. gle 

"ba 

Início na ma Transaraazdnica 

Término na ma Senador Vergueiro 

Jardim Garcia 

OLs.: Decreto assinado pelo Prefeito Dr. Lau- 

ro Péricles Gonçalves. 

ULISSES DA ROCHA VENTURA 

Ulyases da Rocha Ventura, literàriamente conhecido co- 

mo Ulysses Ventura, nasceu em Amparo, transferindo-se para nossa 

cidade e tendo aqui.residido por longo período, onde colaborou com 

regularidade nos matutinos "Correio Popular" e "Diário do Povo". 

Dàtado de profundos recursos, Ulysses Ventura conquistou grandes 

camadas de leitores, sendo suas obras'publicadas na "Folha da Ma 

nhS", "Fon-Fon", "0 Malho", "Seleta", etc, estes três áltimos do 

Rio. Também a "A.:.Tribuna" de Santos, constantemente, inseria seus 

trabalhos., 

0 seu livro "Refúgio dos Humildes", mereceu do crítico 

Érico Verissimo a seguinte opiniSo: "Trabalho bem escrito com subs 

táncia humana de primeira qualidade". 

Em Campinas, publicou "0 Bazar", de grande aceitação. 

Em 1945, com pouco mais de 30 anos Ulysses Ventura veio a fale- 

cer.' 
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. .. Ulvsngr; di Rocha Ventura, literarinmente 

conhecido como Ulyss.cs Ventura, nasceu em Amparo, tranofc- 

' rindo-se ' príra nossa ciiade tendo anui residido por longo 

período, onde colaborou com regularidade nos matutinos 

"Correio rorulnr" e "Diário do Povo". Dotado, de profundos 

recursos, Ulysses Ventura ccnnuistou grandes camadas de 

leitores, sendo suas obras rubiiçadas na Folha da Hanhã, 

Fon-Fon, Halho e Seleta, os três últimos do Rio de Janei- 

ro e Tribuna de Santos. 

0 seu libro "Refúgio dos Humildes" mere- 
/ ■- - 

ceu do crítico "íricc Veríssimo a seguinte opinião."Traba- 

lho bem escrito com substância humana de primeira qualida- 

de". 
Em. Campinas publicou "OPazar", de grande 

aceitação. Em 1945» com pouco mais de 39 anos Llysses Ven- 

tura veio a falecer, todavia até hoje Campinas recorda com 

saudade c seu nome, razão de entend-eXteos >ur)ta a homenagem 

que ora propomos. / 

Lindenberg da Silva Pereira 

Vereador 
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DECRETO U.o 4285, DE 23 DE JULHO DE 1973. 

Dá denominação à via pública da cidade de Campinas. 

O Preíeito de Campinas, usando das atribuições que lhe confe- 
re o item XIX, do artigo 39, do Decreto-lei Complementar n.o 9, de 31 de 
dezembro de 1969, 

/.'^.DECRETA:,' 
v'.1' 

■ Artigo l.o — Fica denominada "ULYSSES DA ROCHA VEN- 
TURA" — ESCRITOR E JORNALISTA — (1912-1945), a rua 2 do Jar- 
dim Garcia, l.a gleba, que tem inicio na rua 20 e término na rua 21 do 
mesmo loteamento. 

Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. M* 

PAÇO MUNICIPAL, 23 de julho de 1.973 
V' ' . 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
PREFEITO MUNICIPAL 
DR. JOÃO BAPTISlA KORANO 
SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
ENG.o JOÃO POZZUTO NETO 
SECRETARIO DE OBRAS E SERV. PÚBLICOS 

A '• Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 20090, de 20 
de junho dc 1973, e publicado no Departamento de Expediente do Gabi- 
nete'do Prefeito, em 23 dc julho de 1.973. 

JOSÉ ROBERTO COPÍT CUNHA 
CHEFE DO GABINETE 


